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A principal vantagem dos implantes de diâmetro estreito são as reabilitações de elementos com 

diâmetro cervical resuzido, além de diminuir ou evitar as cirurgias de enxertos ósseos ou 

tratamentos ortodônticos preliminares. Estes procedimentos poderiam aumentar a taxa de 

morbidade, o custo e tempo do tratamento e poderiam levar alguns pacientes a desistir do 

tratamento. Contudo, a diminuição do diâmetro dos implantes tem sido questionada quanto a 

real confiabilidade clínica. O objetivo desta revisão sistemática foi determinar a taxa de 

sobrevida e falhas dos implantes de diâmetro estreito (≤3.5mm) para reabilitações unitárias. Foi 

realizada uma pesquisa em banco de dados eletrônicos (Pubmed, EMBASE e Cochrane 

Database of Systematic Reviews) até Janeiro de 2018. A busca nos bancos de dados identificou 

inicialmente 131 estudos e o processo de busca manual identificou 16 estudos. Depois que os 

títulos e resumos foram lidos e todas as duplicatas foram removidas, restaram 35 estudos para a 

leitura do textos completos. Os artigos que não atendiam aos critérios de inclusão foram 

excluídos, restando 14 para extração de dados. Cinco estudos eram retrospectivos e nove eram 

prospectivos. Após extração e interpretação dos dados, foram analisados 593 implantes com o 

diâmetro variando de 2.9 até 3.4mm. A taxa de sobrevida encontrada para implantes estreitos 

para reabilitações unitárias foi de 96.6%. Vinte e duas falhas foram descritas. Cinco implantes 

foram perdidos devido à infecção periimplantar e três implantes falharam devido à fratura do 

corpo do implante.  

Descritores: Implantes Dentários; Revisão; Análise de Sobrevida. 
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